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O cuidado como algo que acontece no ato, na relação viva entre quem cuida e 

quem é cuidado, isso acontece de forma significativa em territórios 

vulnerabilizados, justamente por conta das relações de rede territoriais e 

vínculos estabelecidos. Nesse sentido, o objetivo da cartografia está em 

revelar, o cuidado da atenção básica, a partir dos guetos e das vielas dos 

territórios vulneráveis, que permite dar voz a quem cuida e quem é cuidado no 

território.  

Destarte a metodologia conta com um inserção no território e um unidade 

básica localizada na zona oeste de São Paulo, com base em uma pesquisa 

ação, que permite desvelar os principais aspectos vivenciados no território, 

com foco em compreender e ao mesmo tempo, contribuir com as questões no 

território. 

Sendo assim, a experiência permitiu captar vivências indescritíveis da vida em 

territórios periféricos e como os serviços de base, são porta de acesso aos 

direitos sociais para a parcela da população residente nestes locais. 
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